
O processo evolutivo da vida espiritual cristã é um itine-
rário de amadurecimento no qual a personalidade de cada 
pessoa se constrói para se encontrar a si própria com a sua 
identidade, a sua vocação, no contexto em que vive. O con-
junto de qualidades físico-psíquicas, afectivas e espirituais 
que caracterizam cada personalidade original, desde o início 
da sua vida, tendem a emergir se o ambiente facilita o de-
senvolvimento, se a educação faz de cada um protagonista 
da sua existência, através de escolhas e opções responsá-
veis. Essa personalidade pode atingir um bom nível de ma-
turidade, graças a impulsos interiores e exteriores, que são 
integrados na direcção do crescimento do ser. No caminho, 
importa superar dependências e instaurar relações interpes-
soais, no plano de paridade afectiva. Assim cresce um eu, 
autónomo e dependente dos valores que fundam escolhas 
livres, criatividade, dom de si. Muito interessa o mecanismo 
de assentimento e identificação com valores das figuras ge-
radoras e sucessivos educadores, com crises de confronto, 
rejeição, revisão.

No processo de formação cristã urge uma revolução éti-
ca. Não é só na economia e na política que o modelo de 
desenvolvimento chegou ao fim de um ciclo. Também na 
educação. E a educação cristã não pode ser subserviente 
de modelos educativos teóricos que revelaram tantas lacu-
nas. A ausência de modelos é uma destas carências mais 
graves. Educar implica contagiar uma certa forma de vida, é 
uma actividade moral. Mais ainda quando se trata de formar 
cristãos, importa cuidar ao máximo esta dimensão.

Para ir à fonte exemplar comecemos pelo Mestre Jesus. 
Cristo é modelo da vida e da tarefa educadora.

Seguir o Menino Mestre
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No itinerário espiritual cristão ganhou muito cedo sentido 
a expressão sequela. Jesus não é mero rabi, criando rela-
ção entre mestre e discípulos que aprendiam a interpretar a 
lei e resolver problemas… Jesus tem exigências, no segui-
mento do seu exemplo, que criam rupturas. Jesus partilha 
a vida e o sofrimento. Sequela de Jesus exprime a conver-
são permanente a Cristo nas diversas condições e formas, 
a reconstruir na história. A relação profunda com Cristo es-
trutura e qualifica na raiz a existência das comunidades e de 
cada cristão. 

A narração da sua vida e a sua imitação não são, porém, 
unívocas. Estão sujeitas a interpretações, com o intento de 
personificar a sua mensagem com fidelidade. Sequela é, 
por isso, resposta à fidelidade de Deus em Jesus Cristo, 
levada em comunhão de fé e de amor, inspirada pelo Espí-
rito Santo, em cada época e em cada indivíduo. Cada um, 
inserido na comunidade, revive esta história, reconstrói os 
factos para discernir a via na qual o seguir. Para caminhar 
em comunhão com outros, no espírito de missão, abertos 
ao futuro, sintonizados com o eterno, sem espontaneismos 
redutores, mas em verdade de obras, requer-se obediência 
à Palavra, interpretada no discernimento dos sinais dos tem-
pos para tomar posição, orientar-se na construção do reino 
da justiça e da paz, da liberdade e do amor.

A Irmã Rita de Jesus entrou de modo original neste pro-
cesso. Por isso, é exemplo para nós. Soube seguir o Menino 
Mestre.

 Carlos A. Moreira Azevedo
Bispo auxiliar de Lisboa



D. Armindo – um amigo especial que partiu

exequial, que ele «foi um fiel e generoso pastor da Igreja, com ab-
negada dedicação à causa do Evangelho em todos os importantes 
cargos que lhe foram confiados». 

Sim, também nós damos esse testemunho do seu pastoreio, pois 
nos sentimos ovelhas do rebanho que lhe foi confiado. Sentimo-lo 
próximo, amigo e irmão. 

Queremos aqui, mais uma vez manifestar a nossa gratidão e co-
munhão. Gratidão, a quem serviu de modo tão edificante a Igreja, 
não só em Viana do Castelo, mas principalmente do Porto, onde 
o sentimos vivamente. Gratidão, a Deus por nos ter dado tal pas-
tor amigo e irmão. Comunhão, pois na fé, permanecemos unidos 
na esperança da ressurreição prometida por Cristo. Comunhão, com 
Cristo, a quem ele entregou toda a sua vida assente em fé firme. 

Pedimos que ele possa contemplar agora, rasgadamente, a Luz 
perpétua da Sua face, em companhia da Ir. Maria Rita de Jesus e de 
Todos os Santos.

Ir. Maria da Glória Magalhães – fmns

Estamos em pleno Outono. 
Todas as coisas têm um começo e o seu fim.
É altura para nos darmos conta de que é o tempo quem nos faz e nos 

desfaz, isto é, que deixe de ser tempo para se converter em eternidade.
Os antigos também chamavam ao mês de Novembro o ‘tempo das 

almas’, dos que já partiram… e… temos saudade. 
A saudade e gratidão fica sempre que alguém parte e nos encon-

trou e nós nos deixamos encontrar de verdade.
Neste tempo sentimos bem a saudade de um amigo muito espe-

cial que partiu, que também o era da Ir. Rita de Jesus: D. Armindo 
Lopes Coelho. Partiu para a eternidade a 29 de Outubro de 2010.

Como não lembrar aqui, quem apreendeu na Ir. Rita de Jesus, 
FMNS, uma particular experiência de Deus e um apelo à santidade 
para a gente do nosso tempo?! Sim, também ele encontrou um outro 
especial testemunho de VIDA, vivida no AMOR a Cristo e à Sua Mãe, 
nas suas fases de infância. 

Atento às coisas grandes que se escondem nas pequenas, em 29 de 
Maio de 2004, era então o bispo do Porto, onde nasceu e morreu a Ser-
va de Deus: Irmã Maria Rita de Jesus. Na presença de cerca de uma 
centena de pessoas entre as quais muitas religiosas da Congregação, 
leigos (Frater e Giofrater) e admiradores deste tipo de vida em santi-
dade da Ir. Rita de Jesus, D. Armindo Lopes Coelho, bispo do Porto, 
acolheu o pedido e solenemente, fez a abertura do processo de cano-
nização da Serva de Deus. Todos viveram com entusiasmo e alegria 
este feliz momento. Doravante a Ir. Rita passará a ser mais universal, 
a ser apresentada à Igreja para que, em Roma, tudo possa ser esqua-
drinhado, lido em linhas e entrelinhas, no que respeita à vida santa e 
virtudes heróicas da Ir. Maria Rita de Jesus, e tenha uma palavra a 
dizer. Esperamos agora ‘essa palavra’, de forma paciente e humilde. 

O seu sucessor, D. Manuel Clemente, actual bispo do Porto disse, 
a respeito de D. Armindo, no passado dia 30 de Outubro, na missa

Nos braços de Deus Menino
Faleceu no dia 16 de Outubro, com 83 

anos, Rosa Elsa Coelho Pinto Carreira 
Quinta, colaboradora próxima da Ir. Maria 
Rita de Jesus e a quem Ela deixou junta-
mente com outros colaboradores o seu 
testamento. – Propagação da Devoção 
às Sagradas Infâncias do Menino Jesus 
de Praga e de Nossa Senhora Menina da 
Apresentação Rainha. 

“Quanto mais me honrares, mais vos favorecerei”
Foi com esta certeza, que Elsa foi recebida no Céu. Um lugar bem 

merecido depois de ter colaborado na obra da Ir. Rita de Jesus du-
rante 58 anos.

Rosa Elsa Quinta, conheceu a Ir. Rita no Ano de 1952. 
Com o intuito de conseguir um emprego, vai ao Hospital de Santa 

Maria procurar a Ir. Rita de Jesus. Depois de lhe expor o seu caso, 
Ela respondeu-lhe: “Está bem filha, eu vou pedir ao meu Menino Je-
sus, mas tu vais fazer-Lhe uma novena”. 

Ao nono dia, recebe uma carta do Ministério da Educação com 
a sua colocação numa escola do Porto. “Foi uma surpresa tal que 

me deixou confusa e contente” – foi com estas palavras que Elsa se 
referiu à sua querida Ir. Rita.

Com justiça podemos afirmar que Elsa, terá sido um dos braços da 
nossa querida Irmã Rita. Os diálogos constantes, quase diários que 
estabelecia com Ela, recebendo recados, aceitando tarefas, tudo 
Elsa cumpriu fielmente e com dedicação. 

Várias tarefas eram levadas a cabo pelos colaboradores, nomea-
damente as entronizações, os contactos com os escultores das ima-
gens, com os sacerdotes, por telefone e pessoalmente. A tarefa que 
lhe estava particularmente atribuída, era a de levar as indicações da 
Irmã Rita à modista que confeccionava os vestidos e os mantos para 
o Menino Jesus e a Nossa Senhora.

A sua vida, foi uma presença de graças. Tal como a Ir. Rita dizia: 
“Enquanto estiverdes unidos à minha obra de Deus Menino, nada 
vos acontecerá. Não andais como os outros ao sabor da natureza.”

Tal como Elsa recebeu Menino Jesus e Nossa Senhora Rainha 
Menina aqui na terra, assim Eles a tenham recebido no Céu, de bra-
ços abertos…

Marido, (também colaborador) e filhos



A Igreja de S. Domingos, situada no centro de Macau, pertence 
aos Jesuítas e está ao serviço da Diocese. É visitada por inúmeros 
turistas deste Continente Asiático e de outros. Nela se mantém, des-
de há muitos anos, a devoção ao Menino Jesus de Praga, a quem os 
Filipinos e outros cristãos veneram com grande fervor. No dia 25 de 
cada mês, aí é celebrada uma Eucaristia pelo Pároco da Catedral.

Foi no dia 25 de Março de 2010 que, pela primeira vez, as Fran-
ciscanas Missionárias de Nossa Senhora, com autorização do Páro-
co - Padre José LAW - explicaram ao povo, antes da Eucaristia, o 
objectivo da divulgação da estampa da Irmã Maria Rita de Jesus e 
respectiva oração. Foi muito bem acolhida e, como não tivéssemos 
muitas, logo desapareceram, o que nos levou a pensar na necessi-
dade de imprimir noutras línguas, como o inglês e em chinês, pois 
são, aqui, as mais faladas, ainda que muitas pessoas compreendam 
também a Língua Portuguesa.

 Nessa mesma igreja, aberta até às sete da tarde, vários alunos, 
vindos das escolas, aí entram para saudar o Senhor, seguindo para 
suas casas. Um dia, após a Eucaristia, um grupo de cinco jovens 
entrou na igreja, encontrando-se as Irmãs junto à mesinha onde ti-
nham sido colocadas as estampas da Irmã Rita. Os nossos olhares 
cruzaram-se, sem palavras, pois a língua chinesa ainda nos é difícil. 
Usando a linguagem gestual, tentámos explicar um pouco a mensa-
gem da Irmã Rita, que aquelas jovens acolheram, tanto quanto lhes 
foi possível compreendê-la, levando cada uma a sua estampa.

Para que uma obra chegue ao fim, tem de ter um início. Ora, nesse 
dia, vimos aí a mão Divina, querendo dizer-nos que a nossa Irmã 
Rita começava a sua obra no Continente Asiático. A nível da Fé, 
nada é coincidência, tudo é Providência. Ao recebermos o pedido da 
nossa Irmã Maria Benilde para fazer a tradução da oração em língua 
chinesa, no dia 10 de Abril partilhámos com um casal amigo este 
desejo e, de imediato, os nossos amigos aceitaram colaborar. No dia 
seguinte, informaram-nos que já estava nas mãos de uma amiga do 
Movimento dos Focolares que, generosamente e no anonimato, se 
dispôs a concretizar o nosso pedido. Aqui fica a nossa prece amiga 
e o nosso reconhecimento pela sua dedicação.

Tudo, nas nossas vidas, se constrói aos poucos. Todo o processo 
de divulgação para a Beatificação exige aprovação eclesiástica. Por 
isso, no dia 10 de Maio, solicitamos do Sr. Bispo, D. José LAI, apro-
vação e assinatura para continuar com a divulgação do processo. 
O Sr. Bispo foi favorável ao nosso pedido e, sempre que a  ele recor-
remos, acolhe-nos com disponibilidade e compreensão. No dia 24 de 
Maio, graças aos esforços do casal amigo, procedeu-se à correcção. 
Assim, a oração pôde seguir de imediato para a Gráfica.

Só nos resta dar graças a Deus por todo o caminho percorrido: 
conversas amigas, distribuição de estampas e de boletins da Irmã 
Rita. Tendo conhecido uma mãe de família, católica cem por cento, 
oferecemos-lhe um livro de Irmã Rita que muito agradeceu. No dia 
seguinte, disse-nos que já tinha lido e que o tinha emprestado a uma 
sua amiga. Esta senhora reza todos os dias, com muita Fé, a oração 
da nossa Irmã Rita a fim de obter, por seu intermédio, uma graça de 
que necessita.

Temos esperança de que o Menino Jesus de Praga fará tudo para 
que, no Continente Asiático, surja o “sinal” necessário para a Beatifi-
cação da sua Predilecta                                                           

Irmã Maria, fmns (brasileira)

Num porvir de amor infindo,
Não descreias, tem esperança,
Que há novos mundos sorrindo
Nos olhos de uma criança!

 
São as crianças o sonho
Da Natureza florida,
O mundo belo e risonho
Da Primavera da Vida! 

  
São asas a esvoaçar

Em raios de Sol bendito.
Chama a arder do Verbo Amar

Em poemas de Infinito!

Festejemos o Natal
Cheio de Amor e de Esperanças!

Ninguém no mundo se cale
Que o Natal é das crianças! 

Castro Reis

Natal

Em directo de Macau – Comunidade de Greccio 

D
eu

s 
fe

z-
se

 M
en

in
o

Com sentimentos 

de Solidariedade e 

Esperança, desejamos 

a todos os leitores e 

amigos um 

Santo Natal e 

Feliz Ano Novo. 
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Devem comunicar as graças obtidas para:
Casa de Nª. Senhora dos Anjos

Rua Dr. Carlos Ramos,50
4200-155 Porto

ppfmnssede@net.sapo.pt

Em 2005, fui submetida a uma intervenção cirúrgica para extrair o útero. 
A biópsia deu como resultado CANCRO MALIGNO.

Comecei a rezar intensamente a Deus, nosso Pai, pedindo-Lhe a minha 
cura pela intercessão da sua Serva a Irmã Maria Rita de Jesus.

As Irmãs da nossa Congregação em Portugal tinham-nos falado das 
graças que muita gente obtinha por sua intercessão.

Li o livro sobre a sua vida e vi a devoção que ela tinha ao Divino Menino 
Jesus, a quem atribuía todos os milagres.Cheia de confiança no Senhor 
que tudo pode, continuei a rezar.

Fui submetida a um longo tratamento de radioterapia, porque os médicos 
assim o exigiram, mas era em Deus que a minha confiança estava. Ao longo 
dos meses, fui melhorando notavelmente. O cancro tinha desaparecido. As 
análises deram resultado negativo.

Dou graças a Deus por manifestar o Seu poder e a Sua misericórdia para 
comigo, por intercessão da nossa Irmã Rita de Jesus.

Em 2008, os médicos diagnosticaram um cancro na tiróide. Fui submetida 
a uma intervenção cirúrgica para me extraírem a glândula tiroideia.

Nunca interrompi a minha oração e devoção ao Divino Menino. A minha 
confiança estava n’Ele. Os médicos especialistas foram instrumentos nas 
mãos de Deus, e humanamente reconheço, valorizo e agradeço o seu 
trabalho. Mas a mão de Deus esteve ali. A minha recuperação foi lenta e o 
resultado final foi negativo. O tumor canceroso havia desaparecido.

Quantas maravilhas Deus operou em mim pela intercessão da nossa 
querida Irmã Rita de Jesus, por quem continuarei a rezar para que, em 
breve, possa ser beatificada.

Em 2010, novos exames médicos. Tudo teve um feliz resultado.
Obrigada, Divino Menino Jesus! Obrigada Irmã Rita de Jesus, pela tua 

intercessão!
Ir. Cecília Bernardita Schneider (FMNS - Argentina)

Partilha dos Amigos

Amiga de Ponte de Sor – 20€; Maria da Graça Gonçalves, Porto – 25€; Maria Albertina Alves, Souzela – 20€; Idalice Teixeira, Viseu – 50€; Oferta 
no jazigo – 129,23€; Amigos de Gondomar – 47€; Luisa Teles, Remscheid, Alemanha – 20€; Amigos de S. João de Lobrigos – 30€; Marília Oliveira, 
Jovim – 20€; Maria Emília, Ulme – 15€; Idalina, Maia – 10€; Amiga de Pedrouços – 150€; Maria Alda, Cantanhede – 5€; Carolina, Régua –  10€

Agradecemos a vossa colaboração e para todos pedimos a protecção da Ir. Maria Rita de Jesus.

Atendendo ao pedido de muitos amigos e devotos da Irmã Maria Rita 
de Jesus, o seu jazigo estará aberto todos os sábados entre as 10,30h e 
as 15,30h.

Mais se informa que todos os meses é celebrada uma Eucaristia na 
capela do Hospital da Lapa, num dia possível e o mais próximo do dia 25.

 O 6º ENCONTRO dos Amigos da Irmã Rita realiza-se no dia 29 de Maio 
próximo, no Colégio Luso-Francês - Porto (VCI - Arca d’Água - Ameal)
Terá início às 10,00h com Eucaristia, seguindo-se um tempo de formação 
e almoço partilhado. Encerra com uma visita ao Jazigo da Irmã Rita pelas 
16,30h.

Todos estão convidados. Cá nos encontraremos na alegria e na amizade.

Tenho recebido o boletim da nossa Irmã Maria Rita de Jesus que está 
sempre no meu coração. Fico muito agradecida.

Junto envio um pequenino donativo para a ajuda da sua Beatificação. 
Todos os dias peço ao Menino Jesus para que seja o mais rápido possível. 
Um beijo da amiga que nunca a esquece. 

Maria Alda

                             
Venho por este meio participar uma graça alcançada pela intercessão 

da Irmã Rita.
Uma tia do meu marido ficou doente parecendo tratar-se de algo 

bastante grave. Pedi a intercessão da Irmã Rita prometendo escrever a 
graça alcançada.

Para glória de Deus não foi diagnosticado nada do que se pensava e 
está muito melhor. Para Deus não há impossíveis.

Maria Helena Sá

                                              
Mais uma vez tive o privilégio de alcançar duas graças, para mim muito 

importantes, por intermédio da Ir. Rita de Jesus, Franciscana Missionária 
de Nossa Senhora.

Sem outro assunto de momento, atentamente.
Aníbal Nunes, Ílhavo 

                            
Escrevo estas duas letras para agradecer à Irmã Maria Rita de Jesus 

pelo que lhe pedi: Meu filho arranjou emprego e meu marido fez vários 
exames e nenhum deles manifestou doenças graves, felizmente. Penso 
que a Irmã Rita, a quem pedi ajuda, tenha intercedido ao “seu Menino 
Jesus” por eles. Muito obrigada Irmã Rita de Jesus. Envio uma pequena 
oferta como manifestação do meu reconhecimento. 

Idalina

Oração
Senhor Deus misericordioso e compassivo, próximo da hu-

manidade pelo mistério da Encarnação de Jesus Cristo, que 

destes à Irmã Rita de Jesus a graça de amar e difundir a 

devoção à infância do Menino Deus e de ser alento de con-

fiança dos doentes e dos aflitos, concedei-nos a graça de...

Isto vos pedimos para honra, glória e louvor de Jesus Cristo, que 

curou os doentes, consolou os tristes e deu conforto aos aflitos.

Por nosso Senhor Jesus Cristo vosso Filho que é Deus 

convosco na unidade do Espírito Santo. Amém.

Com aprovação Eclesiástica
D. Armindo Lopes Coelho

Junto do Menino Jesus, a Irmã Rita continua activa

Informações


